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A palavra alelopatia foi usada pela 
primeira vez por Hans Molish em 

1937 ao descrever as interações quí-
micas positivas e negativas de plantas 
e microrganismos. A alelopatia refere-
-se aos efeitos positivos ou negativos 
de uma planta sobre outra, através da 
liberação de compostos químicos (ale-
loquímicos) por lixiviação de partes da 
planta, exsudados da raiz, volatilização 
ou decomposição de folhada (Ferreira 
& Borghetti, 2004).

Os aleloquímicos podem estar pre-
sentes em todos os tecidos das plantas, 
incluindo folhas, flores, frutos, raízes, 
rizomas, caules e sementes, mas a 
quantidade e o caminho pelos quais 
são liberados diferem de espécie para 
espécie (Putnan & Tang, 1986). Por 
isso, as espécies apresentam diferentes 
atividades alelopáticas em seus órgãos, 

como já constataram Gatti et al. (2010) 
em Aristolochia esperanzae (papo de 
peru), Souza Filho et al. (2010) em três 
espécies de Copaifera, e Coelho et al. 
(2011) em Ziziphus joazeiro (juazeiro).

Os efeitos alelopáticos possuem 
várias utilizações: contribuir na busca 
por defensivos agrícolas; compreender 
o antagonismo de cultivos consorcia-
dos ou sucessivos; diminuir o uso de 
herbicidas sintéticos, substituindo-os 
por processos de alelopatia; manejar e 
controlar as ervas daninhas por meio de 
rotação de cultivos; adequar sistemas 
de semeadura entre espécies, além de 
sistemas agroecológicos (Venzon et 
al., 2005); controlar pragas e plantas 
invasoras; usar de coberturas mortas 
ou plantas companheiras e introduzir 
voluntariamente espécies selvagens 
(Mallik & Olofsdotter, 2001).

Erythrina velutina, também conheci-
da como mulungu, suinã, bico-de-papa-
gaio, canivete, entre outros, pertencente 
à família Fabaceae (Leguminosae 
-Papilionoidae), é uma espécie de 
grande resistência à seca, apresentando 
rusticidade, rápido crescimento e pro-
priedades medicinais. A planta é decí-
dua, heliófita, característica de várzeas 
úmidas e beira de rios da caatinga da 
região semi-árida do Nordeste brasilei-
ro, onde ocorre com elevada frequência 
e irregular dispersão (Lorenzi, 2009). O 
gênero é composto aproximadamente de 
120 espécies, 70 ocorrendo nas Améri-
cas, com apenas uma espécie ocorrendo 
na caatinga (Queiroz, 2009).

O mulungu é uma árvore com ca-
racterística ornamental, principalmente 
quando em flor. Isto tem estimulado seu 
uso no paisagismo, principalmente na 
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RESUMO
O mulungu (Erythrina velutina) é uma árvore de crescimento 

rápido, com propriedades medicinais. O objetivo no presente traba-
lho foi avaliar o efeito alelopático do extrato aquoso de sementes, 
flores e cascas de mulungu na germinação e desenvolvimento de 
plântulas de alface cv. Mônica SF FI. O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado com sete tratamentos [extrato 
de sementes a 100°C, extrato de sementes a 25°C, extrato de cascas 
a 100°C, extrato de cascas a 25°C, extrato de flores a 100°C, extrato 
de flores a 25°C e água destilada (testemunha)] com quatro repeti-
ções. Os extratos obtidos de sementes, independente da temperatura 
de extração reduziram a porcentagem e velocidade de germinação 
de sementes de alface e afetaram o desenvolvimento das plântulas. 
Os demais extratos não afetaram a germinação, mas causaram o 
aparecimento de plântulas anormais e mortas. Os extratos aquosos 
de sementes de mulungu têm potencial alelopático sobre as sementes 
de alface cv. Mônica SF FI.

Palavras-chave: Erythrina velutina, Lactuca sativa, fitotoxidade, 
plântulas, crescimento.

ABSTRACT
Allelopathy of extracts of different organs of coral tree on 

the germination of lettuce

The coral tree (Erythrina velutina) is a fast growing tree with 
medicinal properties. The aim of this study was to evaluate the 
allelopathic effects of aqueous extract of seeds, flowers and bark 
of coral tree on seed germination and seedling development of 
lettuce cv. Mônica SF FI. The experimental design was completely 
randomized with seven treatments [seed extract at 100°C, seed extract 
at 25°C, bark extract at 100°C, bark extract at 25°C, flower extract 
at 100°C, flower extract at 25°C and distilled water (control)] with 
four replications. The extracts of seeds, independent of the extraction 
temperature decreased the percentage and speed of germination of 
lettuce and affected the development of the seedlings. The other 
extracts did not affect germination, but caused the appearance of 
abnormal seedlings and dead. The aqueous extract of seeds of coral 
tree has allelopathic potential in the seeds of lettuce cv. Mônica SF FI.

Keywords: Erythrina velutina, Lactuca sativa, phytotoxicity, 
seedling, growth.
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arborização de ruas, jardins e alamedas. 
Possui uma madeira leve, macia e pouco 
resistente aos agentes decompositores, 
sendo empregada na confecção de 
tamancos, jangadas, brinquedos e em 
caixotaria (Virtuoso, 2005). As pro-
priedades curativas do mulungu foram 
comprovadas através de estudos farma-
cológicos, em que o extrato de mulungu 
mostrou atividades espasmolítica, cura-
rizante, antimuscarínica e depressora do 
sistema nervoso central, propriedades 
compatíveis com as preconizadas pelo 
uso popular (Reyes, 2008).

Outros usos têm se destacado para 
a espécie. Macedo (2010) isolou uma 
vicilina de sementes de mulungú que 
poderia ser indicada como um bioin-
seticida para ser utilizado nos sistemas 
integrados de combate a insetos adultos 
de moscas-das-frutas, com a vantagem 
de ser biodegradável e atóxico para 
humanos e animais. Centenaro et al. 
(2009) verificaram que o extrato etanó-
lico de cascas de mulungu em ensaio 
alelopático foram capazes de influenciar 
a germinação e crescimento das plantas 
de alface.

Nesta perspectiva, este trabalho teve 
como objetivo verificar atividade alelo-
pática de extratos brutos de sementes, 
cascas e flores de mulungu na germina-
ção de sementes de alface.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos 
no laboratório da UFERSA, em Mos-
soró (RN), de outubro a novembro de 
2009.

Foram utilizadas cascas, flores e 
sementes de mulungu, coletadas no 
campus da UFERSA. Sementes de 
alface da cultivar Mônica SF FI, com 
percentual de germinação acima de 
90%, adquiridas comercialmente na 
cidade de Mossoró foram utilizadas 
como espécie teste.

As sementes de mulungu foram 
coletadas em setembro de 2008 e acon-
dicionadas em câmara fria (18°C) até 
a obtenção dos extratos. As flores e as 
cascas de mulungu foram coletadas às 
6h30 min do dia quatro de setembro de 
2009. Foram utilizadas duas porções de 
50 g de cada órgão da planta (sementes, 

flores e cascas), submetidos à lavagem 
em solução de hipoclorito de sódio 
(500 mL de água destilada para 10 mL 
de hipoclorito de sódio puro) durante 
cinco minutos.

Depois da assepsia, cada material 
passou por um processo de secagem 
em papel toalha. As duas porções de 50 
g de cada órgão foram acondicionadas 
separadamente em seis beckers. Cada 
parte da planta recebeu um tratamento 
quente (500 mL de água destilada em 
ebulição) e um frio (500 mL de água 
destilada à temperatura ambiente). O 
período de extração dos materiais foi 
de 30 min. Decorrido este período, cada 
conteúdo foi submetido à trituração em 
liquidificador domestico por um minuto. 
Em seguida, o extrato foi submetido à 
filtragem em pano tipo perfex®, onde 
ficou retido todo o material fibroso.

O material filtrado correspondente a 
cada extrato foi colocado em recipientes 
plásticos e submetido a determinações 
físico-químicas. A determinação do pH 
foi feita com um pHmetro e a condu-
tividade elétrica (CE) foi medida pelo 
condutivímetro. A partir dos valores da 
CE determinou-se o potencial osmótico 
(PO) de acordo com a fórmula proposta 
por Ayers & Westcot (1999): Potencial 
osmotico em atmosfera (ATM)= - 0,36 * 
CE. Os dados em ATM foram transfor-
mados para (Mpa).

O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado com sete tra-
tamentos: extrato de sementes a 100°C 
(ES 100°C), extrato de sementes a 25°C 
(ES 25°C), extrato de cascas a 100°C 
(EC 100°C), extrato de cascas a 25°C 
(EC 25°C), extrato de flores a 100°C 
(EFL 100°C), extrato de flores a 25°C 
(EFL 25°C) e água destilada (testemu-
nha) quatro repetições com 20 sementes 
de alface. Em cada parcela experimental 
(caixa tipo gerbox) foi colocado com 
auxilio de uma seringa 8 a 10 mL do 
extrato bruto sobre uma folha de papel 
filtro, previamente esterilizada em estufa 
a 105±3°C e em seguida as sementes 
foram distribuídas uniformemente 
sobre o papel filtro. As caixas gerbox 
devidamente esterilizadas foram acon-
dicionadas em câmera tipo BOD com 
temperatura de 25°C e fotoperíodo de 
12 h, durante sete dias.

O critério para avaliar a germinabi-

lidade das sementes baseou-se no con-
ceito de germinação fisiológica citada 
por Marcos Filho (2005), que aponta o 
inicio da germinação com a embebição 
da semente e seu final com a protusão 
da radícula. A contagem de sementes 
germinadas foi realizada a cada doze 
horas durante sete dias A avaliação 
das plântulas ocorreu no sétimo dia 
após a semeadura, classificando-as em 
normais ou anormais, segundo critérios 
descritos em Brasil (2009). A medição 
da parte aérea (distância em mm do 
colo até o ápice) e da raiz (distância em 
mm do colo até o ápice meristemático) 
de todas as plântulas normais foi feita 
com auxílio de um paquímetro digital 
devidamente regulado em mm.

O Índice de Velocidade de Germina-
ção (IVG) foi calculado de acordo com 
Maguire (1962) pela fórmula IVG= G1/
N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn; em que: G1, G2, 
Gn= número de sementes germinadas 
computadas na primeira, na segunda e 
na última contagem; e N1, N2, Nn= nú-
mero de dias da semeadura à primeira, 
segunda e última contagem. Os dados 
em percentagem foram previamente 
transformados em raiz da variável + 0,5 
e submetidos à análise de variância. A 
comparação das médias foi feita pelo 
teste Scott Knott a 5% de probabilidade, 
utilizando o programa estatístico SAEG 
(Ribeiro Júnior & Melo 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação de pH e potencial osmó-
tico mostrou que os extratos de mulungu 
se enquadram na faixa considerada ideal 
para germinação e pode-se considerar 
que a acidez do extrato e a concentração 
de solutos não interferiu nos resultados 
(Tabela 1). Sabe-se que em condições 
normais o pH deve estar compreendido 
entre quatro e sete e o potencial osmó-
tico (MPa), abaixo de -0,2 (Gatti et al., 
2004). Os extratos aquosos podem apre-
sentar determinados solutos que podem 
alterar a propriedade da água, resultando 
numa pressão osmótica diferente de zero 
na solução (Villela et al., 1991). Assim, 
o controle de pH e da concentração dos 
extratos é fundamental na realização 
de ensaios alelopáticos, pois podem 
haver neles substâncias como açúcares, 
aminoácidos, entre outros, que podem 
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influenciar na concentração iônica e 
ser osmoticamente ativos (Ferreira & 
Borghetti, 2004) e podem mascarar 
o fenômeno alelopático (Ferreira & 
Aquila, 2000).

Os extratos obtidos de sementes de 
mulungu, independentes da temperatura 
de extração, reduziram a porcentagem e 
velocidade de germinação de sementes 
de alface cv. Mônica SF FI e também 
causaram alta porcentagem de mortali-
dade das sementes (Tabela 2). Coelho et 
al., (2011) verificaram que o extrato de 
sementes de juazeiro a 25°C reduziu a 
porcentagem de germinação de semen-
tes de alface para 13%, da mesma forma 
que o extrato de sementes de mulungu 
a 25°C do presente estudo (13%). É 
possível que a elevada toxidade do 
extrato de sementes de mulungu deva-
-se à presença de compostos alopáticos 
nas sementes, tais como os alcalóides 
erisopina, erisodina, eritramina e eri-
tracina que estão presentes na planta 
(Castro, 2006).

Comprovando esse efeito do extrato 
de sementes observou-se ainda o alto ín-
dice de plantas deformadas, com raízes 
necrosadas e inversão do gravitropismo 
e alto percentual de plântulas mortas e 
nenhuma normal (Tabela 2). Anorma-
lidades em plântulas de alface também 
foram observadas por Gatti et al. (2004) 
com extratos aquosos de diferentes 
partes de papo de perú e por Coelho 
et al. (2011) com extratos aquosos de 
sementes de juazeiro. A presença de 
anormalidade em raízes parece ser um 
bom parâmetro para registro de anor-
malidade de plântulas, pois este órgão 
é mais sensível à ação alelopática que 
a parte aérea (Pires & Oliveira, 2001).

Muitas vezes, o efeito alelopático 
não se dá pela germinabilidade, mas 
sobre a velocidade de germinação ou 
sobre outro parâmetro do processo 
(Ferreira & Borghetti, 2004). Assim, 
os extratos de flores e de cascas não 
apresentaram efeitos na porcentagem 
de germinação, mas causaram redução 
da velocidade de germinação em relação 
à testemunha (Tabela 2). O extrato de 
cascas a frio (25°C) provocou o apare-
cimento de 49% de plântulas anormais e 
o extrato de flores 22% de plântulas com 
anormalidade. Os extratos de cascas 
proporcionaram os menores valores do 

Tabela 1. Características físico-químicas dos extratos aquosos de sementes, flores e cascas 
de mulungu (E. velutina), (extraídos a 25 e 100°C) utilizados nos bioensaios para avaliação 
do potencial alelopático sobre sementes de alface [physico-chemical properties of aqueous 
extracts of seeds, flowers and bark of coral tree (E. velutina), (extracted at 25 and 100°C) 
used in bioassays to evaluate the allelopathic potential of seeds]. Mossoró, UFERSA, 2009.

Extratos aquosos pH PO (MPa * 10-2)
Sementes (100ºC) 5,9 - 9,0
Flores (100°C) 5,5 - 3,3
Flores (25°C) 5,0 - 3,4
Cascas (100°C) 6,6 - 3,6
Cascas (25°C) 5,6 - 3,6
Testemunha 7,1 - 2,0

PO = potencial osmótico (PO = osmotic potential).

Tabela 2. Germinação e crescimento de plântulas de alface em extratos de mulungu (E. 
velutina) [germination and seedling growth of lettuce in extracts of coral tree (E.velutina)]. 
Mossoró, UFERSA, 2009.

Extratos aquosos 
PG PN PA IVG * 10-1 CA CR

(%) (mm)
sementes a 100°C 6,7 b - 12,0 b 0,3 c - -
sementes a 25°C 13,0 b - 1,0 c 0,9 c - -
flores a 100°C 100,0 a 99,0 a 0,0 c 10,8 b 19,3 a 27,90 a
flores a 25°C 100,0 a 77,0 b 22,0 b 9,5 b 16,9 b 21,60 b
cascas a 100°C 96,0 a 63,0 b 25,0 b 9,7 b 13,9 c 17,00 c
cascas a 25°C 93,0 a 46,0 c 49,0 a 11,7 b 12,6 c 20,58 b
testemunha 100,0 a 98,0 a 2,0 c 14,8 a 21,2 a 42,40 a
CV(%) 13,5 12,5 14,9 16,5 15,6 16,7

PG= porcentagem de germinação; PN= porcentagem de plântulas normais; PA= porcentagem 
de plântulas anormais; IVG= índice de velocidade de germinação; CA= comprimento da 
parte aérea; CR= comprimento da raiz (PG= percentage of germination; PN= percentage of 
normal seedlings PA= percentage of abnormal seedlings; IVG= germination speed index; 
CA= length of shoots, CR= root length); Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não 
diferem entre si pelo teste Scott Knott ao nível de 5% de significância (means followed by 
same letter in columns do not differ by the Scott Knott test at 5% significance level).
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Figura 1. Porcentagem de germinação acumulada de alface em extratos de mulungu (E. 
velutina) [cumulative germination percentage of lettuce in extracts of coral tree (E. velutina)]. 
Mossoró, UFERSA, 2009. 
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comprimento da parte aérea e raiz, com-
parado à testemunha. Diferenças nas 
respostas alelopáticas de compostos de 
diferentes órgãos de uma mesma planta 
também foram registradas por Aires et 
al. (2005) em Solanum lycocarpum, 
por Gatti et al. (2010) em papo de perú 
e Souza Filho et al. (2010) em três es-
pécies de Copaifera.

Os efeitos alelopáticos podem ser 
observados tanto sobre a germinação 
quanto sobre o crescimento da plântula. 
Ferreira & Aquila (2000) apontam que 
a germinação é menos sensível aos 
aleloquímicos do que o crescimento da 
plântula, pois as substâncias alelopáti-
cas podem induzir o aparecimento de 
plântulas anormais, sendo a necrose da 
radícula um dos sintomas mais comuns. 
Hagemann et al. (2010) verificaram que 
o uso de extratos da parte aérea de Avena 
sativa e Avena strigosa provoca redução 
na germinabilidade e no crescimento 
da radícula e do hipocótilo de Lolium 
multiflorum e Euphorbia heterophylla. 
Efeito mais drástico sobre o crescimen-
to do que a germinação foi também 
encontrado por Mazzafera (2003) em 
Syzygium aromaticum e por Carmo et 
al. (2007) em Ocotea odorífera.

O efeito dos extratos sobre o com-
portamento germinativo de sementes 
de alface cv Mônica SF FI pode ser 
comprovado nas curvas de germinação 
(Figura 1). Após 36 h da semeadura 90% 
das sementes submetidas aos extratos de 
flores de mulungu e da testemunha já ha-
viam germinado, enquanto nos extratos 
de cascas a germinação foi mais lenta. 
Por outro lado, os extratos de sementes 
causaram germinação ainda mais lenta 
e baixa, como também foi observado 
por Coelho et al. (2011) em sementes 
de alface que germinaram em extratos 
de sementes de juazeiro.

As sementes de mulungu apresentam 
dormência que pode ser superada com 
a remoção de partes do tegumento por 
escarificação (Silva et al., 2007). É pos-
sível que ocorram também compostos 
inibitórios da germinação no tegumen-
to, talvez os mesmos que impediram a 
germinação de alface neste estudo. Para 
averiguar isto, devem ser conduzidos 
estudos com extratos de diversas partes 
da semente de mulungu e a composição 

química dos mesmos determinada.
O extrato de sementes de mulungu 

reduz a germinação de sementes da 
alface cv. Mônica SF FI e os extratos 
de flores e cascas causam germinação 
lenta e afetam o desenvolvimento de 
plântulas de alface.
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